
 

Casa de Sarmento 
Centro de Estudos do Património 
Universidade do Minho 

Largo Martins Sarmento, 51 
4800-432 Guimarães 
E-mail: geral@csarmento.uminho.pt 
URL:  www.csarmento.uminho.pt 
 

Este trabalho está licenciado com uma Licença Creative Commons 
Atribuição-NãoComercial-SemDerivações 4.0 Internacional.  
https://creativecommons.org/licenses/by-nc-nd/4.0/ 

 

 

 

 

Revista de Guimarães 
Publicação da Sociedade Martins Sarmento 

 

 

 

A PROPÓSITO DO NOME ACHALE OU ACALE DA ORA MARITIMA DE AVIENO. 

FERREIRA, Fernando Bandeira 

Ano: 1959 | Número: 69 

 

 

Como citar este documento: 

FERREIRA, Fernando Bandeira, A Propósito do nome achale ou acale da Ora Maritima 

de Avieno. Revista de Guimarães, 69 (3-4) Jul.-Dez. 1959, p. 437-444. 

 

mailto:geral@csarmento.uminho.pt
http://www.csarmento.uminho.pt/
https://creativecommons.org/licenses/by-nc-nd/4.0/


A propósito do nome Àcíøale ou 
Àcale da Ôra Marítima de Avieno 

Pelo Dr. FERNANDO BANDEIRA FERREIRA 
Bolseiro do Instituto de Alm Cultura 

Na sessão do Instituto Português de Arqueologia, 
História e Etnografia, de 12 de Março de 1958, apresen- 
tou o Dr. Fernando Castelo Branco uma interessante 
comunicação intitulada Interpretação dum Trevo da Ora 
Marítima de Alieno. 

Tive a honra de lhe fazer um comentário, durante O 
qual sugeri a possível relação etimológica Acha/e < Lâlxa/li, 
sendo o primeiro destes vocábulos o nome próprio ou 
o epíteto de uma ilha referida no »v. 184 do poema 
Ora Marítima de Posto Avieno. 

No mesmo comentário, referi-me com palavras depre- 
ciativas à tese ou hipótese de Ase/Ja/e estar na origem 
do nome Galé, incluso na expressão toponímica portu- 
guesa Costa da Galé, pelo que se levantou animada e 
n teressante discussão. 

Como me parece assunto de certa iMportância, visto 
a Ora Marítima ser um dos principais «fontes Hispaniae 
antíquae››, volto agora a estuda-lo com maior desenvol. 
vimento. , 

Antes, porém, desejo apresentarmos meus agradeci- 
mentos ao Dr. Justino Mendes de .Almeida que, não 
só teve a bondade de pôr à minha inteira disposição a 
sua biblioteca de filologia clássica, como sacrificou parte 
do seu precioso tempo a discutir comigo vários proble- 
mas de linguística grega e latina, que eu sucessivamente 
lhe fui propondo. 
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I 

Entrando no assunto, direi, antes de mais, que con- 
tínuo a considerar legítima a proposição da hipótese 
AAc/Jale <°AxaÂø§, sendo este vocábulo a forma feminina 
do nominativo do singular do adjectivo 'axaÃóç, á, óv. 
E parece-me interessante notar que, no Dicíiofmaíre 
e/lustré lati-français. Paris, 1934, de Félix Gaffiot, aquele 
topónimo venha registado sob a forma Am/e. que é 
um perfeito decalque do adjectivo citado. . . . 

Aliás, no comentário à comunicação do Dr. F. Cas- 
telo Branco, eu já tinha mostrado que a passagem do z 
ao cá latino não constituía obstáculo intransponível, 
citando então .repulcrum / .repa/lc/:rum e Íacrima / /aí/Jrírƒza, 
a que acrescentarei, agora, baxanall bar:/Janal, C/Jauøi / 
/ C/Jaucbi / Cóyci, Grumari: / Graça/Jølrís e Pá//cer / já/lc/Jer 
que mostram O uso alternado de formas aspiradas e 
não-aspiradas no latim de determinada época. 

Além disso, nos vv. 183-184 da Om Marítima, lê-se : 
‹‹ . . . subiacet . . . insula / Achate voøata ab , indo/ir. . . ›› (I). 
Ora, ínrø/la corresponde ao substantivo grego fiemifiino 

~note-se-vñooç, ov. Sabendo nós que, na base do poema, 
estiveram um ou mais périplo muito antigos de origem 
helénica-um dos quais seria massaliota e talvez da pri- 
meira metade do século VI-, não me parece indefensável 
admitir que «Achale insula» seja uma tradução parcial de 
‹‹°AxaÃfi vfiaoç››, expressão que sígnífica «ilha Sílenciosa›>, 
‹‹ilha Doce›› ou ainda ‹‹ilha Tranquila››, a qual lhe teria 
sido dada pelo silêncio que nela reinava, pela doçura do 
seu clima ou pela tranquilidade das suas águas (2). Líaaiu 
seria, portanto, uma designação ex virtude, fenómeno tão 
corrente na toponímia de todas as épocas e de todo o 
Globo que me abstenção de citar exemplos. 

(1) Cf. Avieno, Om Marítima, ed. comentada de A. Schulten, 
in Fonte: Hixpaniae Antiquas, I. Barcelona-Berlin, 1922, p. 62. 

Sobre O poema é também muito útil '3 leitura do estudo de 
A. Garcia y Bellido, La Colonízacián Griega, in Hiƒt. de Erpaña, 
dirigida por Menéndez Pidal, t. II, vol. I. Madrid, 1952, pp. 540-550 
e 555-557. 

(2) Qualquer destes nomes conviria à Tróia de Setúbal, 
no caso de ser esta península a ilha do poema de Avieno. 
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` Diu-se-á~: mas Aølrale ou Amlenão pode ser um voá-* 
bulo grego, porque Avieno declara explicitamente ‹‹vocata 
ab incolis ››. A este argumento objectarei que a frase 
citada tem sido consideram mera interpolação posterior 
ao périplo-base, sem valor documental, da autoria ou do 
próprio poeta ou de um escritor desconhecido (1). 

Mas, mesmo que. de interpolação se não tratasse, 
ainda seria legítimo perguntar se esses incolae que chama- 
vam Acbale à sua ilha não seMm eles mesmos helenos; 
Quem nos garante que um povo que tantas colónias 
fundou nos slitorais- hispânicos do Mediterrâneo, não 
tenha erguido tarnbém alguns entrepostos comerciais na 
costa atlântica, que; por pequenos e efémeros, não dei- 
xaram vestígios arqueológicos notáveis (2)? 

Convém recordarzzque, durante o domínio romano, 
numerosíssimos indivíduos de nome indiscutivelmente 
grego habitaram a região que hoje designamos .por 
Algarve, a áreazde Olisipo e a cidade sepultada Hã. penín- 
sula da Tróia, com~ que se ter identificado a AAc/Ja/e 
de Avíeno. E, se estas regiões atraírarn tanto os helenos 
dos sécs. I a IV d. C. (3), por que não teriam atraído tam- 
bém os seus antecessores do séc. VIII a. C..em diante? 

. Quem levou para Alcácer o material grego encon- 
trado na necrópole sidérica do Senhor dos Mártires ? 
Os Cartagineses? Quem o pode garantir P- . . 

OUtro argumento contra a hipótese que .defendo : 
°a›caÃóç, aí, óv parece ser um vocábulo muito tardio, 
já do grego medieval, porque só se encontra no comen- 
tador de Homero, Eustátio de Constantinopla, que viveu 
no séc. XII (4). 
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(1) Cf. comentário de Schulten à sua ed. da Ora .Marití/na, 
pp. 42-43 (e também 56 e62). 

Já antes deste autor, o nosso Leite de Vasconcelos escrevera 
nas Religiões da Luritania, II, p. 18. nota 1: «...mas é manifesto que 

(2) Notarei que a exploração arqueológica sistemática do 
litoral português está ainda por fazer. Nas escavações até hoje 
realizadas na própria Tróia, nunca foram atingidas camadas pré- 
-romanas. O mesmo creio ter sucedido nas estações do litoral 
algarvio. 

(3) Sobre este ponto, cf., por exemplo, E. Albertini, Le: 
étrangers réridant en Estagne à fépoque romaine, in Mélanger Cagnat. 
Paris, 1912, pp. 297 e sgs. 

(4) .Cf. Bailly, Dirá. grei-franpaír. Paris, 1950, p. 55, .f. u. 

ab indo/is não passa de mera redundância poetica.>> 

I . 
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Trata-se, contudo, de um argumento sem qualquer 
valor, porque o facto de uma palavra só ser documentável 
por um texto de uma determinada época não implica 
que não tenha sido usada muito antes. Ora, sucede que 
o adjectivo em causa está justamente nessas condições, visto 
que, já nos poemas homéricos, se encontra o seu composto , . 
(<'axaÂóg, êëw). 1 Note-se igualmente a forma dórica do 
elemento "axaÀa- nestes dois vocábulos. E, apesar de 
Aclvale nos sugerir o período da colonização focaico- 
-massaliota, creio que deva ser confrontado com os 
topónirnos 'Axaflúyaaóç e °AyaÃao'o'áç (2),  onde encontra- 
mos as terminações -?70'0'0ç e -aaaog, muito frequentes em 
topónimos micrasiáticos (especialmente cáricos) e das 
ilhas mais ou menos. próximas (Rodes, Creta, etc.) (3). 
A primeira aparece ainda em um nome célebre da His- 
pânia antiga: Tagznaaóg. Ora, . há fortes motivos para 
crer que, talvez entre as talassocracías radico-calcídica e 
focaica, cáries e mistos, nos seus robustos nswnxávtogot, 
portaram às praias ibéricas e mauritânicas. . 

E, para terminar este ponto, façamos ainda uma 
perguntar que sabemos nós do léxico dos périplos gregos 
dos sécs. VH e VI? 

Afirmar-se-á ainda: no v. 108, menciona Avieno uma 
‹‹sacra insula››, traduzindo aqui integralmente uma expres- 
são que será, com grande probabilidade, «Ê lsgfà (=}£Q‹}) 
vñaoç››. Também este argumento me parece relativa- 
mente fraco, porque a circunstância de ele ter feito 

axaÃa9Qs[r91ç, ao (1), e, em Orfeu, °axaÂaQgooç, ooç, oov, 

(1) Cf. H 422 e T 434. V., a este respeito, É. Boisacq, Dia. 
étym. de la /ague grecque. Heidelberg-Paris, 1916, p. 34, .f. /z.; 
Bailly, ob. ris., pp. 54-55, J. u.,' Hofmann, Etc)/mologircbes lVÓ`r1'er- 
bucb de: Griecbíscben. München, 1950, p. 9, J, u. ; eH.  Frisk, Gríc- 
cbiƒ€bes eƒymo/ogiscbef IWärterbucb. Heidelberg, 1954, p. 50, .r. u. 

. Citados por Grasberger, .Ytudien zé de griecbíxc/Jen Orsíma- 
men. Würtzburg, 1888, § 10, pp. 298 e 301 (nesta página, aparece 
também a forma "Anca/lwoóç que deve ser gralha tipográfica, pois 
não figura no índice da obra. 

(3) 

(2) 

V. o cit. § do estudo indicado de Grasberger, e A. Schul~ 
t e ,  Tarteuor. Madrid, 1945, pp. 42, 43 e 51. 

Direi, contudo, que as terminações referidas, juntamente com 
as suas correspondentes -1×]*¡'I0§ e -anos, também aparecem 
Hélade Continental, na Calcídica, etc. Os colonos gregos levaram- 
-nas igualmente para 2. Sicília. 

na 
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tradução ínteglral num passo, não implica tradução ínte- 
gral noutros. A prova de que Avieno não adoptou um 
critério único reside no facto de ele empregar no v. 419 
a forma latinizada Cbfysur (<z9vaoõg) para designar um 
rio, sem efectuar a respectiva tradução, procedendo de 
igual maneira em relação a Cberronesus ( <  zeggówyaog' 
< zagoóvøqooç), embora tivesse à sua disposição. a palavra 
latina, talvez decalcada do grego, paeninsula < Península, 
usada pelo menos desde o séc. I a. C. Vem muito a 
propósito notar que Cberronesus é, em Avieno, acom- 
panhado do epíteto (ex vírtø/te) casa: ‹‹ad usque cassete 
(CÁ)herronesi terminos. ›› (1), tradução também parcial 
de uma expressão que poderia ser, em normativo, 
<‹12 e9'›7,uoç ;¿ôQQovnorog». 

Em I€SlJ.II1OZ assim como Avieno não traduziu 
Xgtvooãç e Xeggómaoç, assim igualmente não teria efec- 
tuado a tradução de äxaÂl,. . . 

Examinando, pois, o assunto com alguma atenção, 
verifica-se que nada há que impossibilite a origem grega 
de Aøbale. Aliás esta já teria sido implicitamente admi- 
tida por bons especialistas, .como .O citado Gaffiot, que 
deram ao vocábulo a flexão comum dos .nomes helénicos 
que transitaram para o latim: Acbale / Aøaíe, es, como 
Alømene, er, Baøvbe, es, epitome, es, gramtzzatiøe, es, fizwíce, 
er, rjmpbe, e.f, etc., etc. (2) : 

De resto, pelo que atrás vimos, a presença de um 
topónimo grego no litoral ibérico, nestas épocas remotas, 
nada tem de anómala. 

Acrescentarei que a grande semelhança entre °A;‹aÂwj 
e Ava/e / AAc/vale não se resume apenas aos fonemas : 
comparem-se as quantidades silábicas e verificar-se-á 
mais um impressionante paralelismo: os aa do primeiro 
vocábulo são breves, enquanto, por necessidade da 
métrica, os aa de AAc/Jale têm idêntica quantidade. Avieno 
escreveu o seu poema em senários iâmbicos, pelo que 
o primeiro pé do v. 184 tem obrigatoriamente a seguinte 
configuração: u u . 

Não terminarei a primeira parte do presente artigo 
sem considerar outra possível origem de Aøbale: Kaká. 

(1) cf. v. 491. . 

(2) Schulten, todavia, não inclui Acbale na lista dos nomes 
gregos do poema, que apresenta na sua cd. do mesmo, a pp. 6-7. 

r 
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Não é difícil, no mundo helénico, encontrar expressões 
toponímicas em que entre este adjectivo- Sirvam de 
exemplo . KaM¡ alga, Kaká "a›nfi, Kaílfi øøuílwq, Kafivfi 
Hsvíxoy, etc. (1). Acbalø inca/a poderia ser, pois, uma 
adaptação e tradução para latim de «Kañfi ví¡aoç››, expres- 
são muito semelhante às acima citadas. 

Contudo, esta hipótese é menos aceitável do que a 
que anteriormente defendi, porque implica a adjunção 
de um a, profético, ao vocábulo grego original. 

) V  

II 

Quanto à opinião de Alfred Klotz, registada por 
A. Schulten (2), de o vocábulo Aøbale subsistir no topó- 
nimo Gosta da Galé, que designa o troço do litoral por- 
tuguês ao sul do estuário do Sado (z), parece-me sim- 
plesmente fantasiosa e resultante do imperfeito conhe- 
cimento do nosso idioma por parte daquele comentador 
germânico; . ele, como aliás Schulten, pensava que era 
Costa *da Gale (paroxítono) (4). . 

. Ora, na referida expressão, Galé tem a maior probabi- 
lidade de ser o nome da embarcação muito usada no nosso 
país da 1.3 Dinastia em diante, o qual parece vir 
do fr. ant. galé (S). E tão usada foi que o seu nome 
aparece, com bastante frequência, na toponimia costeira 

V. também p. 17. 
(3) 

. . . . a sua locahzação deste modo também pouco preciso. Por exemplo, 

Cf. ed. cit. da Ora Ãlariííma, p. 93. 
(1) .Cf. Grasberger, os. cít., pp. 274-275. 
(2) 

Os limites dessa costa são bastante vagos, pelo que dou 

na Carta Litológioa Submarina do Cabo Raso ao Cabo de Síneƒ, ed. do 
Ministério da Marinha. essa 
expressão a parte da costa a W. da aldeia da Comporta, enquanto 
no Plano Hidrograƒioo de Sexímbra a Setúbal, ed. do mesmo Ministério. 
Lisboa, 19354957, se situa a referida costa mais para o norte. 

ser, 
repudiou a relação etimológica Ao/ao/e )Café (cf. ed. cit. da Ora 

saiba, posição perante o problema, embora 
sempre Gale, o .‹ 

ignorava o carácter oxítono do vocábulo (cf. ed. cit. da Ora Mara'- 

(5) Cf. J. P. Machado, Dia. Etimológico Portaguêx. Lisboa, 

Lisboa, 1928-1948, designa-se por 

(4) Leite de Vasconcelos, como não podia deixar de 

Marítima, p. 93). Quanto a Schulten, ele não tomou explicitamente, 
que eu escrevesse 

que parece demonstrar que, pelo menos em 1922, 

time, pp. 17 e 93, e mapa). 

sldata, pp. 1059-1060, :J u. Cf. por .  med. gale, em documentos de 
1294, 1360, gtggdlé (1386), gale (1387) e goa//é (1387). 
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portuguesa. Por exemplo, a aldeia da Galé (Caminha ), 
o pesqueiro da Galé (península de Peniche ), as povoa- 
ções de Galés e de S.*° Estêvão das Galés (Mafra ), 
a ponta e O forte da Galé (Cascais ), o boqueirão da 
Praia da Galé, pequena artéria de Lisboa, que faz supor 

existência, em tempos idos, de uma praia da Galé 
nesta cidade, a travessa da Galé (Junqueira~Lisboa ), 
o Alto da Galé (perto da lagoa de Albufeira ), a aldeia 
da Galé (Odemira ), oS casais da Galé de Cima, da Galé 
do Meio e da Galé de Baixo (todos no . concelho de 
Aljezur ), a Pedra da Galé, rochedo ao largo da Car- 
rapateira (Algarve ), a praia da Galé (Armação de Pera ) 
e, sobretudo, outra Costa da Galé, pequena parte do 
litoral a E.S.  E. de Sines (aproximadamente -a 37 o 56' 
lat. N. e Q o  18' long. E. Lisboa) ( 1). . 

E, no grupo da Madeira, onde não há topónirnos 
de origem grega a11tiga,encontramos a ponta da Galé ou 
da Galera (Madeira) e a Baixa da Galé, baixio junto 
de Porto Santo. 

Aliás, designar um acidente de litoral pelo nome de 
uma embarcação ou de partes de embarcação é fenómeno 
corrente no mundo inteiro: em Portugal, além dos topó- 

o monte da Galeota 
(Ferrel ), o casal da Galeota (lagoa de Obidos ), o Porto 
das Barcas (Lourinhã ), O pesqueiro do Muro da Galera 
( Ericeira ), a Pedra da Nau (Cascais ), a ponta do Navio 
( Costa do Sol ), as praias da Areia do Mastro e da Baleeira 
(Sesimbra ), a ribeira e .a quinta da Rasca (Setúbal ), 
a angra do Navio do Trigo (V. N. de Milfontes ), pelo 
menos duas pontas da Baleeira (uma em Sagres e outra 
em Albufeira ), o forte da Baleeira ( Sagres ), O sítio do 
Galeão (Madeira ), a Baixa do Galeão (restinga ao largo 
da mesma ilha), etc., etc. (2). 

nímos já citados, encontramos 

( 1 )  Cf. Carta Corografica de Portugal na era/a de 1:50.000, 
ed. do I. G. C., foi. n.° 42-C. Lisboa, 1948, e Carta Listo/ógica cit.- 

(2) Fora da Metrópole, cito, ao acaso, a ilha da Caravela 
(Guiné Portuguesa), o golfo e a aldeia de Galeria (Córsega), a 
ponta de Sette Nave (Córsega), a ponta Galera (Valdivia, Chile), 
a ponta Canoas (Baixa Califórnia, México), o Ship Island (Estado de 
Mississipi, E. U. A.), O cabo da Gávea, a praia e a vila do Galeão 
(todos no Distrito Federal, Brasil), a ponta das Barcas (ilha de Pinos, 
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Acresce que seria muito estranho que um topónimo 
que surge, que se saiba, apenas num périplo muito antigo 
e depois num poema do séc. Iv d. C., e que parece 
ter sido ignorado por Estrabão, Plínio, Ptolemeu, etc., 
fosse reaparecer, embora modificado, na época por- 
tuguesa. 

E, finalmente, como poderia um proparoxítono latino 
dar um oxítono português P 

Se vamos para o campo das hipóteses frágeis, então 
também eu poderia, dando largas à fantasia, admitir que 
Galé na expressão toponimica indicada, proviria de JL; , 
vocábulo que significa ‹‹deserto›› em árabe da Mauri- 
tânia... (1). E havemos de convir que a Costa da Galé 
não é muito povoada ! 

Terminando' creio legítimo pôr como hipótese - 
a apenas como hipótese, conforme vinquei no meu 
comentário à comunicação do Dr. 1F. Castelo Branco_ ., 
e relação etimológica 'AxaÂfi> Acate / Acha/e. 

Cuba), o rochedo da Caravelle e a baía do Galion (Martinica), 
a ponta da Galeota (Trindade), etc. 

Quando os Portugueses efectuararn o descobrimento da 
costa africana ao sul de Marrocos, designaram vários acidentes do 
litoral ou do interior mas visíveis do mar, por nomes de navios 
ou de instrumentos relacionados coro a actividade Úmarítima. 
Recordarei alguns apenas: o rio das Ancoras, a praia, a ponta c 
a angra das Almadias, a Pedra da Galé, o cabo da Verga, o cabo das 
Redes, o cabo dos Mastros, etc. (Cf., por exemplo, Os m i ;  Antigo: 
Rotez'r0.r da Guiné, ed. da Acad. Port. da História. Lisboa, MCMLII , 
pp. 6, 8, 10, 11, 24, 25, 47, 50, 53, 54, 62, 65, 75, 76, 89, 95, 98 99, 126, 127, etc.). 

(1) • 
St. Louis-Sénégal, 1955, p. 43. 

Cf Albert Leriche, Termina/age geágrapløiqfle mure 


